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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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LIBERDADE SEXUAL E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
analisar a canção Maria Chiquinha, composta 
por Guilherme Figueiredo em 1961, interpretada 
pelos cantores Sandy & Júnior, dando destaque 
às questões de liberdade sexual e violência 
contra a mulher presentes na letra da canção. 
Para tanto, interpretaremos o discurso 
materializado na letra da canção sob o viés da 
Análise do Discurso (AD) de linha Francesa, 
destacando as condições de produção, a 
posição sujeito homem e a memória discursiva, 
que dá sentido à necessidade da posição de 
submissividade exigida da mulher na sociedade 
da época, e que impera até hoje.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso; 
violência; Maria Chiquinha.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O início da década de 1960 (época em 
que a canção Maria Chiquinha foi composta), 
no que diz respeito ao tratamento da mulher 
na sociedade, foi um período extremamente 
preconceituoso. O sistema patriarcal ditava 
como a mulher deveria se portar em qualquer 
situação, devendo ser submissa ao seu 
marido, tendo a liberdade sexual amputada, 
além do dever de ser uma esposa, mãe e 
dona de casa exemplar. A mulher não tinha 
voz, e as poucas que trabalhavam, exerciam 
funções consideradas como uma extensão 
da própria casa, como por exemplo, trabalhar 
no ensino das crianças. Para se ter ideia, 
segundo Tosi (2016), o direito ao voto para a 
mulher foi conquistado apenas em 1919 nos 
Estados Unidos. Nova Zelândia e Finlândia 
foram os primeiros países a garantirem esse 
direito às mulheres, sendo em 1893 e 1906, 
respectivamente. No Brasil, o direito das 
mulheres ao voto só foi consolidado em 1932, 
o que mostra que as diferenças em relação 
ao gênero eram muito grandes, não só a 
nível nacional, mas a nível mundial. Essas 
diferenças aos poucos foram se atenuando, 
porém até hoje as mulheres sofrem com a falta 
de visibilidade em sociedade. Em relação à 
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violência contra a mulher, os números comprovam que há muito a ser feito a respeito 
desse problema. A lei 11.340, de 7 de agosto de 2006, popularmente conhecida por 
Lei Maria da Penha, é uma forma de tentar proteger a mulher contra as diversas 
formas de violência, pois ela

 
cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 
nos termos do § 8o do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da 
Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a 
Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de 
Execução Penal; e dá outras providências. (BRASIL, 2006).
 

Além da lei Maria da Penha, em 9 de março de 2015 foi sancionada a lei 13.104, 
popularmente conhecida como Lei do feminicídio. Essa lei inclui o “feminicídio como 
circunstância qualificadora do crime de homicídio” (BRASIL, 2015). Como é possível 
perceber, mesmo atualmente as mulheres ainda não conquistaram equidade de 
direitos em sociedade, além de sofrerem com vários tipos de violência. Em relação ao 
período em que a canção Maria Chiquinha foi escrita, não haviam grandes medidas 
de proteção à mulher, o que tornava comum as práticas violentas evidenciadas na 
letra. Apesar de ter se tornado nacionalmente conhecida apenas em 1991, nas vozes 
da dupla Sandy & Júnior, com oito e sete anos de idade na época, respectivamente, 
a canção foi composta trinta anos antes por Guilherme Figueiredo.

Primeiramente, faremos uma breve discussão da Análise do discurso de linha 
francesa, delineando os conceitos fundadores da teoria, bem como os conceitos 
centrais para a discussão aqui empreendida. Em seguida, adentraremos à análise 
discursiva da canção Maria Chiquinha, com o objetivo de compreender o discurso do 
machismo que permeia a obra, dado o fim trágico da personagem Maria Chiquinha 
por sua tentativa de explorar sua sexualidade.

ANÁLISE DO DISCURSO: UMA DISCIPLINA DE ENTREMEIO

A AD nasce no final dos anos 1960 com o filósofo Michel Pêcheux, que propunha 
uma forma diferente de observar a linguagem, voltando o seu olhar para o discurso 
como objeto de estudo. Pêcheux (2010, p. 81) conceitua o discurso como “efeito de 
sentidos entre locutores”, o discurso é o encontro entre ideologia e linguagem, sendo 
esta última o lugar onde se materializa a ideologia (ORLANDI, 2007).

A ideologia é o mecanismo que mantém os sentidos, que dá a impressão de 
naturalidade das coisas. Brandão (2012, p. 30) postula que

 
[...] não há um discurso ideológico, mas todos os discursos o são. Essa postura deixa 
de lado uma concepção de ideologia como “falsa consciência” ou dissimulação, 
mascaramento, voltando-se para outra direção ao entender a ideologia como algo 
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inerente ao signo em geral.
 

Ou seja, é a partir da ideologia que compreendemos o mundo tal como nos é 
apresentado, pelo efeito do sentido já-lá.

A formações discursivas (FD) determinam o que pode e deve ser dito em 
determinada conjuntura (ORLANDI, 2007). De acordo com Pêcheux (2010, p. 310) 
“uma FD não é um espaço estrutural fechado, pois é constitutivamente “invadida” 
por elementos que vêm de outro lugar (isto é, de outras FD) que se repetem nela, 
fornecendo-lhe suas evidencias discursivas fundamentais”. As formações discursivas 
são constituídas pelas formações ideológicas.

Num determinado momento histórico e no interior mesmo desses aparelhos, as 
relações de classe podem caracterizar-se pelo afrontamento de posições políticas 
e ideológicas que se organizam de forma a entreter entre si relações de aliança, 
de antagonismos ou de dominação. Essa organização de posições políticas e 
ideológicas é que constitui as formações ideológicas (BRANDÃO, 2012, p. 47).

Para a AD, diferentemente de outros campos teóricos, o sujeito é dividido entre 
consciente e inconsciente. Ele é assujeitado pela ideologia por meio da linguagem, 
não tendo domínio sobre o que diz, dado que os efeitos de sentidos não podem ser 
controlados (ORLANDI, 2007). De acordo com Mussalim (2006, p. 107), o sujeito é 
“definido em função do modo como ele se estrutura a partir da relação que mantém 
com o inconsciente, com a linguagem”.

O discurso tem sempre relação com outros discursos. A memória discursiva 
dá condições para a enunciação, pois todos os enunciados estão em sua base. 
Conforme Orlandi (2007, p. 20), “O interdiscurso é irrepresentável. Ele é constituído 
de todo dizer já-dito. Ele é o saber, a memória discursiva. Aquilo que preside todo 
dizer”.

É necessário que se estabeleçam as condições de produção de todo discurso, 
que diz respeito ao contexto sócio-histórico e ideológico do momento da enunciação.

As condições de produção incluem, pois, os sujeitos e a situação. A situação, 
por sua vez, pode ser pensada em seu sentido estrito e em seu sentido lato. Em 
sentido estrito ela compreende as circunstancias da enunciação, o aqui e o agora 
do dizer, o contexto imediato. No sentido lato, a situação compreende o contexto 
sócio histórico, ideológico, mais amplo (ORLANDI, 2007, p. 17).

Para Brandão (2012), as condições de produção concebem o contexto histórico 
social, o lugar de onde falam, os interlocutores, a imagem feita de si próprios e dos 
outros, além do referente.

Assim, as condições de produção dessa reflexão são, stricto sensu, a letra 
da música, composta em 1961 por Guilherme Figueiredo, nacionalmente conhecida 
nas vozes da dupla Sandy & Junior, ambos com menos de dez anos na época da 
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interpretação (1991), e latu sensu, as questões ideológicas da década de 1960 
a 1990, que eram refletidas nas músicas que eram ouvidas naturalmente pela 
população sem haver um questionamento sobre o conteúdo das canções.
 

Maria Chiquinha: uma análise discursiva

Como evidenciado na letra, Genaro, um marido desconfiado da fidelidade de 
Maria Chiquinha, sua esposa, buscava incessantemente as respostas para suas 
perguntas a respeito de Maria Chiquinha estar fora de casa. Ao longo da canção 
é possível apreender que houve uma traição por parte de Maria Chiquinha, 
evidenciada pelas respostas evasivas dela às perguntas de Genaro. Em uma relação 
monogâmica, é acordado entre os pares que só irão se relacionar entre si, não 
cabendo uma terceira pessoa na relação, de nenhuma das partes. Entretanto, pelo 
desfecho da canção, pode-se inferir motivos que levaram Maria Chiquinha a explorar 
sua sexualidade de forma escondida, visto que Genaro é um homem violento, com 
quem não há diálogo, portanto, a única alternativa encontrada por Maria Chiquinha 
para gozar de sua sexualidade da forma que gostaria foi a traição.

SD1 - O que você foi fazer no mato, Maria Chiquinha? 
O que foi fazer no mato? 
Eu precisava cortar lenha, Genaro, meu bem 
Eu precisava cortar lenha

A necessidade de cortar lenha existe, em sua maioria, para a população rural, 
o que nos faz perceber que se trata de um casal que vive nesse meio. Apesar de o 
período ser considerado um tempo em que a mulher não trabalhava, no meio rural 
era diferente, pois homens e mulheres, dependendo da família, trabalhavam juntos 
no campo.

Genaro, em todas as perguntas que faz a Maria Chiquinha, se mostra 
desconfiado de sua fidelidade. A todas as perguntas feitas por Genaro, Maria 
Chiquinha tenta desmentir a desconfiança de infidelidade que Genaro exprime.

Na mesma sequência discursiva é possível perceber como a forma-sujeito 
masculina na obra se revela autoritária, buscando saber, a qualquer custo, o porquê 
de a mulher ter estado fora de casa. Para Pêcheux, o sujeito é constituído de dois 
esquecimentos, o qual o esquecimento número 1 é o fato de que “o sujeito-falante 
não pode, por definição, se encontrar no exterior da formação discursiva que o 
domina” (PÊCHEUX, 1988 [1975], p. 173), ou seja, o sujeito precisa da ilusão de 
que é dono de seu dizer, quando não o é, em sua realidade. O esquecimento número 
2 indica que “ao falarmos, o fazemos de uma maneira e não de outra, e, ao longo 
de nosso dizer, formam-se famílias parafrásticas que indicam que o dizer sempre 
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podia ser outro” (ORLANDI, 2007, p. 35), ou seja, é a ilusão de que o sujeito pode 
escolher quais palavras usar para enunciar, e se fazer entender sem desvios de 
sentidos, a ilusão de que é capaz de imprimir seus pensamentos às enunciações. 
Já para Brandão (2012, p. 49), “o sujeito é essencialmente histórico [...]. Sua fala 
é um recorte das representações de um tempo histórico e de um espaço social”, 
ou seja, sua fala é produzida num determinado espaço, num determinado tempo, 
sendo o sujeito constituído na e pela linguagem. A memória discursiva dos sujeitos 
da época ditava que a mulher deveria ser uma figura que não fugisse das pretensões 
masculinas, e que, se o sujeito mulher fizesse algo diferente do comum, como na 
canção, automaticamente seria deduzida uma traição por parte da mulher. Segundo 
Orlandi (2006), a memória tem dois eixos: o vertical é onde se encontra a memória, 
e é responsável pela constituição do dizer, e o eixo horizontal, que é o eixo da 
formulação do dizer. No caso da memória

 
são enunciações que se estratificam no eixo vertical de tal maneira que qualquer 
formulação se dá determinada pelo conjunto das formulações já feitas. No entanto 
há uma particularidade que define a natureza da memória discursiva: trata-se 
do fato que quando enunciamos há essa estratificação de formulações já feitas 
que presidem nossa formulação e formam o eixo de constituição de nosso 
dizer (ORLANDI, 2006, p. 21).
 

Já para Brandão (2012), toda formação discursiva se associa com uma memória 
discursiva, sendo esta última, capaz de fazer circular formulações anteriores, já 
enunciadas a toda formação discursiva. A memória discursiva é capaz de mover, 
estabelecer ou esquecer sentidos. Por exemplo, um sentido que era relevante para 
determinada época, atualmente pode não ser, ou seja, pode ter sido esquecido pela 
memória discursiva. Portanto, é a partir da memória discursiva que se sustenta o 
enunciado, pois é preciso que haja um já dito para que o que está sendo dito faça 
sentido em determinada formação discursiva.

 
SD2 - Quem é que tava lá com você, Maria Chiquinha? 
Quem é que tava lá com você? 
Era filha de Sádona, Genaro, meu bem 
Era filha de Sádona
 

Nessa sequência discursiva, percebemos que a desconfiança de Genaro não 
acaba com a resposta de Maria Chiquinha, o que o faz perguntar quem estava com 
Maria Chiquinha enquanto ela estava no mato. 

 
SD3 - Eu nunca vi mulher de culote, Maria Chiquinha 
Eu nunca vi mulher de culote 
Era a saia dela amarrada nas pernas, Genaro, meu bem 
Era a saia dela amarrada nas pernas 
Eu nunca vi mulher de bigode, Maria Chiquinha 
Eu nunca vi mulher de bigode 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 4 Capítulo 1 6

Ela tava comendo jamelão, Genaro, meu bem 
Ela tava comendo jamelão

Nessa sequência discursiva, Genaro afirma que sabe a verdade sobre com 
quem Maria Chiquinha estava, pois descreve que a pessoa que estava com sua 
esposa se trata de um homem, o que é percebido na sequência discursiva Eu nunca 
vi mulher de bigode. Percebe-se, inclusive, que a palavra comendo, pode-se referir 
a uma conotação sexual.

As palavras não são nossas. Elas significam pela história e pela língua. O que é 
dito em outro lugar também significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa 
que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os 
sentidos se constituem nele. (ORLANDI, 2007, p. 32)

Ou seja, quando dizemos algo, não temos controle sobre o sentido que o que 
dissemos terá ao interlocutor.

A essa altura do diálogo presente na canção, é possível perceber que houve 
de fato uma traição por parte de Maria Chiquinha e que o ato é de conhecimento de 
Genaro. Na AD, como afirma Orlandi (2007, p. 21), “o discurso é o efeito de sentido 
entre locutores”, ou seja, os efeitos de sentido não podem ser controlados pelos 
interlocutores, em razão de o sujeito ser assujeitado por diferentes ideologias. Essa 
condição é percebida na canção pelo fato de as respostas de Maria Chiquinha serem 
insuficientes aos questionamentos de Genaro, o que comprova que os efeitos de 
sentido não são passíveis de controle.

 
SD4 - No mês de setembro não dá jamelão, Maria Chiquinha 
No mês de setembro não dá jamelão 
Foi uns que deu fora do tempo, Genaro, meu bem 
Foi uns que deu fora do tempo 
Então vai buscar uns que eu quero ver, Maria Chiquinha 
Então vai buscar uns que eu quero ver 
Os passarinhos comeram tudo, Genaro, meu bem 
Os passarinhos comeram tudo

Nessa sequência discursiva, percebe-se que as respostas de Maria Chiquinha 
são insuficientes, pelo fato de Genaro replicar todas as respostas dadas por sua 
esposa às suas perguntas. Nessa sequência discursiva, novamente aparece a alusão 
ao ato sexual pela palavra comeram, porém, no tempo verbal utilizado, percebe-se 
um sentido de passado, aludindo ao fato de o ato da traição já ter acontecido.

 
SD5 - Então eu vou te cortar a cabeça, Maria Chiquinha 
Então eu vou te cortar a cabeça 
Que cocê vai fazer com o resto, Genaro, meu bem? 
Que cocê vai fazer com o resto? 
O resto? Pode deixar que eu aproveito
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No final da canção, as respostas de Maria Chiquinha chegaram a tal ponto de 
insuficiência, que Genaro, munido de seus privilégios de homem, decidiu por cortar 
a cabeça de sua esposa. O discurso do sujeito que fala da posição do homem está 
atravessado pelo discurso do machismo, o que é evidenciado por Genaro se sentir 
no direito de punir sua esposa com a morte por ela não corresponder às expectativas 
esperadas por ela e ter gozado de sua sexualidade. Esse discurso traz marcas 
ideológicas da época, em que a posição da mulher, inscrita na memória discursiva, 
deveria ser a de inferioridade e submissão, tanto é que, na posição sujeito homem, 
é naturalizado o poder que ele tem sobre o sujeito mulher, o que é evidenciado na 
sentença de morte dada à Maria Chiquinha. Além disso, é confirmada a posição de 
submissão que a mulher deveria ter em relação ao homem, pois, após o castigo 
que Genaro determinou à sua esposa, Maria Chiquinha não o contrariou, apenas 
questionou o que iria ser feito ao restante de seu corpo, ou seja, em sua posição de 
submissividade, só a restou aceitar a determinação do sujeito homem, detentor de 
todos os privilégios da sociedade. Além de tudo, nos últimos versos, Genaro diz que, 
após cortar a cabeça de Maria Chiquinha, iria aproveitar o restante do corpo, dando 
a entender que faria um ato de necrofilia, o que, além de crime, reforça o discurso 
machista que objetifica a mulher.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisar o discurso é tecer possíveis efeitos de sentidos de enunciados. Com 
a análise da canção Maria Chiquinha, objetivou-se mostrar como a liberdade sexual 
do sujeito mulher é difícil de ser conseguida, visto que, como Maria Chiquinha, o fim 
de muitas mulheres que optam por explorar seu direito ao próprio corpo também 
não é feliz. Foram analisadas as condições de produção, que era a realidade social 
da mulher nas décadas de 1960 e 1990, além de utilizar das bases teóricas como 
posição sujeito e memória discursiva para analisar os efeitos de sentido do discurso 
machista presente na letra da canção. Além disso, buscou-se trazer alguns dados 
sobre as conquistas dos direitos da mulher e quais medidas estão em vigor para 
sanar as questões de violência contra a mulher.

A partir das análises feitas, conclui-se que as canções que são aceitas e 
ouvidas naturalmente são reflexos da sociedade. Mesmo atualmente, com as 
abundantes discussões a respeito do machismo, liberdade sexual e violência contra 
a mulher, restam muitas questões que ainda passam despercebidas, até mesmo em 
manifestações culturais. A canção Maria Chiquinha, apesar de todo o seu conteúdo 
violento, era cantada por crianças, fato este que confirma a naturalidade com que 
a sociedade lida com questões como violência e objetificação da mulher. Com 
esse trabalho, buscou-se contribuir com as teorias da Análise do discurso de linha 
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francesa, além de estimular o pensamento crítico em relação ao que se consume 
culturalmente na sociedade, para que questões relevantes como a violência contra a 
mulher e o machismo não passem despercebidos em qualquer situação.
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